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RESUMO
Áreas verdes e espaços livres no meio urbano desempenham funções sociais, estéticas, ecológicas, educativas e 

estão diretamente relacionadas à qualificação de uma cidade. O poder público deve instalar, administrar e garantir a 
manutenção e acessibilidade dessas áreas, de modo que, todos os habitantes tenham diretos iguais em usufruir desses 
espaços. Sendo assim, este estudo discute como a distribuição populacional e de renda em Florianópolis (SC), rela-
ciona-se com a disposição de áreas públicas de lazer. Optou-se como método de investigação uma análise explora-
tória e quantitativa, por meio de Sistemas de Informação Geográfica, das Áreas Verdes Livres (AVL) delimitadas pelo 
Zoneamento municipal. Como principal resultado, evidenciou-se que há uma distribuição desequilibrada de AVL e há 
uma correlação dessa distribuição com a concentração de renda no município. Secundariamente, este estudo motiva 
uma revisão da legislação municipal vigente, a adequação das bases cartográficas fornecidas pelo poder público e a 
disponibilização de notas metodológicas para a sua definição.

ABSTRACT 
Green areas and open spaces in urban environment fulfill functions that are social, aesthetic, ecological, educational and 

are directly related to the qualification of a city. Public Policies must install, manage and ensure mainteance and accessibility 

for these areas, in a way that, all inhabitants have equal rights to enjoy these spaces. Thus, this study discusses how the popu-

lation and income distribution in Florianópolis (SC), is related to the provision of public leisure areas. We chose the investiga-

tional method as an exploratory and quantitative analysis, through Geographic Information System (GIS), of the Open Green 

Spaces (OGS) delimited by the Municipal zoning. As a main result, it was evidenced that there is an unbalanced distribution of 

OGS and there is a correlation of this distribution with concentration of income in the municipality. Secondly, this study moti-

vates a revision of current municipal legislation, adequacy of cartographic database provided by city hall and the availability 

of methodological notes for its definition.
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se localizam e como estão distribuídos esses espaços. Da 
mesma forma, grandes extensões de áreas verdes de inte-
resse ambiental, mas sem qualquer possibilidade de uso, 
ou ainda, sem acessibilidade, dificilmente ganharão um 
significado coletivo e estarão mais facilmente expostas a 
pressões especulativas (BARTALINI, 1986).

Apesar da reserva atentada pelo autor supracitado, 
esse estudo pretende fazer um diagnóstico inicial des-
sas áreas em uma escala macro para que futuramente, 
permita-se uma avaliação qualitativa em escalas meno-
res. Entende-se também que, as definições e estudos de 
Bartalini (1986), mesmo que datem de mais de 30 anos 
atrás, permanecem extremamente pertinentes à proble-
mática de análise no atual cenário brasileiro.

2. ÁREAS VERDES LIVRES
Para adequada compreensão de, como se chegou à 

atual relação da sociedade capitalista com a paisagem, a 
natureza, e espaços livres, sugerimos a leitura dos traba-
lhos de Leite (1992) e Arantes (1994), pois não explorare-
mos a forma como se da essa relação neste trabalho.

Diante das diversas conceituações de espaço livre, es-
paços públicos e áreas verdes, este estudo parte das de-
finições de Magnoli (1982), Morero, Dos Santos e Fidalgo 
(2007) e Custódio et al. (2011) em que, uma área verde li-
vre é um espaço não edificado ao redor de edificações, 
engloba locais onde predomina a vegetação, sua distri-
buição deve servir a toda população, sem privilegiar qual-
quer classe social e deve atingir as necessidades reais e os 
anseios da população para o lazer.

Segundo Bargos e Matias (2011), esses espaços desem-
penham funções sociais, estéticas, ecológicas, educativas 
e psicológicas na malha urbana. Essas áreas possibilitam 
o lazer, diversificam e embelezam a paisagem construída 
da cidade, provêm melhorias na qualidade do ar, água 
e solo, oferecem ambiente para atividades educativas e 
possibilitam atividades de relaxamento.

O Art. 57 e 58 da Lei do Plano Diretor Municipal de 
Florianópolis define AVL como:

Espaços urbanos ao ar livre de uso e domínio pú-

blico que se destinam à prática de lazer e recrea-

ção, privilegiando quando possível a criação ou 

preservação da cobertura vegetal. Nas AVL será 

permitida apenas a construção de equipamen-

tos de apoio ao lazer ao ar livre, como playgrou-

nds, sanitários, vestiários, quiosques e depen-

dências necessárias aos serviços de segurança 

e conservação da área (FLORIANÓPOLIS, 2014).

1. INTRODUÇÃO 
O atual cenário de intensificada urbanização repercute 

em alterações na forma como se dá o relacionamento do 
ser humano com o meio ambiente e com a paisagem, além 
disso, cidades têm se tornado ambientalmente inadequa-
das, seja pelo déficit de arborização, áreas livres e espaços 
de lazer ou pela poluição e diversos outros fatores decor-
rentes da ocupação antrópica, do mercado imobiliário e da 
ineficácia nas políticas de ordenamento territorial.

Bartalini (1986) afirma que áreas verdes e espaços livres no 
meio urbano desempenham as funções: visuais ou paisagís-
ticas, recreativas e ambientais. Essas funções não são exclu-
dentes e idealmente deveriam estar interligadas. Goettems e 
Bueno (2016) complementam que, a qualificação da cidade 
está diretamente relacionada com esses espaços.

O poder público deve instalar, administrar e garantir 
a manutenção e acessibilidade de áreas verdes e espaços 
públicos de lazer, de modo que, todos os habitantes te-
nham direitos iguais em usufruir desses espaços. Isso sig-
nifica que, a distribuição dessas áreas deve ser compatível 
com a demanda de usuários e os deslocamentos desses 
usuários até esses espaços devem ser facilitados.

Segundo Villaça (2001), normalmente nas cidades bra-
sileiras existe áreas mais bem servidas de equipamentos 
urbanos. Entretanto, para o autor, nessas áreas reside uma 
minoria que desfruta desses equipamentos; resultados do 
trabalho social. Refere que a maioria periférica permanece 
excluída da possibilidade de usufruir desses equipamentos. 

A partir dessa problemática, este trabalho objetiva: 

Entender como a distribuição populacional e de renda em 

Florianópolis, capital do estado de Santa Catarina, relacio-

nam-se com a disposição de áreas públicas de lazer.

Optou-se como metodologia de investigação, a análi-
se de áreas delimitadas no zoneamento de Florianópolis 
por meio do uso de Sistemas de Informação Geográfica 
(SIG). A ferramenta SIG permite dimensionar esses espa-
ços e avaliar a sua distribuição espacial, considerando a 
densidade populacional e a renda média para cada bairro 
da cidade. Parte-se da hipótese de que essas áreas não es-
tão distribuídas de forma equilibrada.

O Plano Diretor de Florianópolis (Lei Complementar nº 
482/14) instituiu Áreas Verdes de Lazer (AVL) em seu zo-
neamento que, segundo o regimento da Lei, são espaços 
urbanos ao ar livre de uso e domínio público que se des-
tinam à prática de atividades recreativas, privilegiando 
quando possível a criação ou a preservação da cobertura 
vegetal (FLORIANÓPOLIS, 2014).

Entende-se que critérios meramente quantitativos 
não satisfazem, é necessário saber para que servem, onde 
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